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A MÚSICA NA ESCOLA

A presente organização de
textos busca ampliar o debate
sobre novas perspectivas de
trabalho na sala de aula da
Educação Básica, demonstrando
exemplos modernos de inserção da
Música e das Tecnologias na
Educação, de forma
interdisciplinar buscando otimizar
seu valor para a aprendizagem do
aluno. Neste sentido, esperamos
que os trabalho a seguir possam
contribuir   com   você,   leitor.
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   A Educação Musical, presente no
currículo da Educação Básica, é um
direito de aprendizagem assegurado
aos alunos, conforme previsto na
Lei nº 11.769/08, na Resolução
CNE/CEB nº 2/2016 e na Base
Nacional Comum Curricular. Além
disso, trata-se de uma linguagem
que acompanha a humanidade desde
os tempos pré-históricos até os
dias atuais, manifestando-se nas
mais distintas culturas e
sociedades. Assim, deve constituir
objeto de estudo na  escola,  onde

Pedro Schneider Schaeffer

Educação Musical para
todos

6
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busca-se educar para a vida
em sociedade e promover o
conhecimento histórico.
Merriam (1964), ao estudar a
música na sociedade, elencou
dez funções sociais da música
— algo que hoje pode até
causar estranhamento, diante
do monopólio midiático que a
associa quase exclusivamente
ao entretenimento. No
entanto, a música pode  gerar 

7

fruição estética, apoiar reflexões,
marcar rituais e favorecer a
expressão emocional, entre outras
funções descritas pelo autor. 
   Observando documentos orientadores
da educação, nota-se que, nos
projetos político-pedagógicos,
frequentemente aparecem valores como
criatividade, criticidade, autonomia,
respeito às diferenças e empatia, os
mesmos citados nos referenciais
curriculares como funções da Arte.
Dessa forma, compreende-se que a
Educação Musical não se  restringe  à 
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formação de musicistas, mas
contribui para a formação
integral do sujeito,
pensamento fundamental ao se
trabalhar com música na
Educação Básica, em contraste
com o caráter específico de
projetos ou oficinas
extracurriculares.
    Um dos entraves à efetiva
inserção da música nas
escolas brasileiras é a
formação  do   professor  que

8

desenvolve: muitas redes ainda não
contratam docentes especialistas em
música, delegando tais conteúdos a
professores de pedagogia ou de artes
visuais. Os aspectos mencionados
anteriormente, referentes aos PPPs,
aos referenciais curriculares e à
formação do professor responsável
pelas aulas de música, foram objeto
de estudo no Sistema Municipal de
Ensino de Teutônia/RS, por Schaeffer
e Wolffenbüttel (2024). Nesse
sentido, as propostas apresentadas a
seguir foram pensadas de maneira  que
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possam ser desenvolvidas por
profissionais de diferentes
formações, embora seja
importante destacar que a
formação musical específica
do docente pode potencializar
significativamente o processo
de aprendizagem musical dos
estudantes.
  Embora não seja tradicional
no interior do Rio Grande do
Sul, os desfiles das  escolas

9

de samba, por exemplo, o ritmo samba
está presente nessas regiões por meio
da popularização dos grupos de pagode
e, claro, das mídias tradicionais que
continuam sendo consumidas nas casas
brasileiras. Trata-se, portanto, de
uma excelente oportunidade para
mobilizar os conhecimentos prévios
dos alunos, aspecto defendido por
Jusamara Souza (2004), referência na
Educação Musical Escolar: o
aprendizado musical se torna mais
significativo quando o aluno
estabelece relações entre o  conteúdo 
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e a sua vida, quando se
identifica com o que está
aprendendo. Além disso,
estudar o samba permite
contemplar os conteúdos de
Cultura Afro-brasileira,
obrigatórios na Educação
Básica, e que representam
parte essencial da história e
identidade do Brasil.
 O Projeto descrito a seguir
foi  organizado  para  turmas

10

dos Anos Finais do Ensino Fundamental
e constitui uma proposta
interdisciplinar envolvendo conteúdos
de Música e Arte, assim como de
História, Geografia e Língua
Portuguesa/Literatura. Por esse
motivo, não serão sugeridas
habilidades por aula, uma vez que
cabe ao professor, de acordo com seu
planejamento, definir o foco de cada
prática.
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Link dos vídeos:
A Fascinante história do Samba
Os instrumentos do Samba
Tia Ciata

 Culturas de diferentes regiões
também devem ser contempladas na
escola, especialmente porque, no
mundo globalizado e informatizado
de hoje, o conceito de cultura
local tem se tornado cada vez mais
subjetivo, embora não cabendo aqui
discutir os benefícios ou
malefícios desse processo. O
importante é reconhecer que os
alunos vivenciam, de uma forma ou
de outra, músicas de diversos
lugares e que, quando essa
vivência ocorre por meio de
eventos realizados em sua própria
comunidade, tende a ser ainda mais 

https://www.youtube.com/watch?v=6WsdzdA-Fpg
https://www.youtube.com/watch?v=XnyXWTBfrTs
https://www.youtube.com/watch?v=n7sz5MRGifI
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significativa. Um bom exemplo
disso são as festas de São
João, que acontecem em
praticamente todo o Brasil e
contribuem para levar a
Música Nordestina às mais
diversas regiões,
possibilitando novas
experiências sonoro-culturais
aos estudantes.
 Neste sentido, apresenta–se
o projeto:

16
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 Diante dos projetos
apresentados, Samba e Música
Nordestina, evidencia-se que
a Educação Musical Escolar
desempenha papel fundamental
na formação cultural, crítica
e sensível dos estudantes,
promovendo o reconhecimento
da diversidade brasileira e o
diálogo entre saberes locais
e nacionais. Para que essas
experiências sejam pedagógica
e musicalmente significativas

19

é essencial a atuação de um professor
especialista em Música, pois sua
formação técnica, estética e
didático-pedagógica permite planejar,
mediar e avaliar processos de
aprendizagem que respeitem as
especificidades da linguagem musical,
indo muito além de atividades
pontuais ou recreativas. Assim,
reafirma-se a importância da presença
da Educação Musical, ministrada por
docentes habilitados, como componente
curricular necessário à formação
integral dos alunos na Educação
Básica.



C
A

P
ÍT

U
L

O
  2

   A presença da música na
Educação Infantil encontra
respaldo em diversas teorias que
defendem o desenvolvimento
integral da criança por meio das
linguagens artísticas. Howard
Gardner (1994), ao propor a Teoria
das Inteligências Múltiplas,
apresenta a inteligência musical
como uma das capacidades humanas
fundamentais, ao lado de outras
como a lógico-matemática,
linguística e corporal-
cinestésica. Segundo o autor, toda 

Rafaela Carminatti
Pedro Schneider Schaeffer

A Música para a
Educação Infantil

20
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criança nasce com
potencialidades musicais,
como percepção rítmica,
sensibilidade melódica e
expressão sonora, que
necessitam ser estimuladas
para atingir pleno
desenvolvimento. Ignorar esse
aspecto seria limitar um tipo
legítimo de inteligência e
forma de perceber o mundo.Na
mesma direção, Daniel Levitin

21

(2006), demonstra que atividades de
escuta, canto e exploração sonora
estimulam múltiplas áreas cerebrais
relacionadas à linguagem, cognição,
memória, afeto e criatividade. Assim,
o fazer musical não deve ser visto
como mero “acessório” lúdico, mas
como experiência estruturante do
desenvolvimento infantil,
contribuindo para habilidades
cognitivas, motoras, sociais e
emocionais.
  É fundamental, portanto, que a
música esteja presente  no  cotidiano 
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escolar, não como evento
extraordinário, mas como
prática integrada à rotina.
Embora muitas professoras da
Educação Infantil utilizem
cantigas e brincadeiras
musicais, é preciso avançar
para que essas ações estejam
embasadas em princípios
pedagógico-musicais, evitando
o uso restrito da música como
“ferramenta” de  controle  de 

22

comportamento (como nas canções de
“guarda o brinquedo” ou “fila”). A
música, enquanto linguagem artística,
deve promover autonomia,
criatividade, criticidade e expressão
emocional, sem se reduzir a
instrumento para ensinar conteúdos de
outras áreas ou impor disciplina.
  A musicalização, na Educação
Infantil, é mais que instrumento de
desenvolvimento cognitivo: é
linguagem de afeto, escuta e
presença. Quando inserida de forma
sensível e  intencional  nas  rotinas 
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pedagógicas, torna-se elo
entre o mundo interno da
criança e o ambiente ao
redor, transformando
instantes cotidianos em
experiências significativas
de aprendizagem.
   A escuta é o primeiro
gesto de amor. Ainda no
ventre materno, o bebê é
sensível aos sons do
ambiente, à  cadência da  voz 

23

da mãe e ao ritmo do coração. Ilari
(2002) mostra que, a partir da 32ª
semana de gestação, o feto já possui
sistema auditivo completo, escutando
relativamente bem dentro do útero,
informação obtida por experimentos
com microfones no útero de gestantes.
   Em contextos de berçário, a escuta
atenta do docente favorece o
envolvimento dos bebês quando
histórias são acompanhadas de
elementos lúdicos, sonoros e visuais.
Combinações entre música, objetos
simbólicos e  gestos  transformam   o 
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cotidiano em oportunidades de
aprendizagem, gerando
encantamento, expressividade
corporal, sorrisos e
vocalizações como formas de
participação ativa. Nesse
sentido, cantar com a
criança, e não apenas para
ela, é um gesto de encontro e
coautoria, mais valioso que a
técnica musical formal.
      A  Pedagogia  Florença,

24

desenvolvida por Roger Hansen (2019),
enfatiza a presença afetiva do
adulto, o respeito ao ritmo da
criança e a construção de relações
baseadas em escuta, olhar e toque. A
música, nesse contexto, organiza o
tempo, promove segurança emocional e
atua como canal de vínculo não-
verbal. Cantar olhando nos olhos da
criança, com suavidade e sem pressa,
é um gesto profundamente pedagógico.
A musicalização permeia momentos
cotidianos, acolhida, troca de
fraldas,     descanso,    transições, 
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transformando cada canção em
oportunidade de cuidado,
afeto e conexão.
   Narrar histórias para
bebês é ato de generosidade e
afeto. Ao entrelaçar
narrativa com melodias,
gestos e pausas rítmicas,
cria-se uma experiência
sensorial plena. A
musicalidade da fala, o tom
da voz e a  repetição de sons 

25

oferecem um espaço seguro para
imaginar, sentir e experimentar.
Histórias musicadas desenvolvem a
escuta ativa, a linguagem oral, a
atenção compartilhada e o vínculo com
o adulto, mesmo sem domínio da
linguagem verbal. A seguir, duas
sugestões de projetos/atividades
exemplificam essa integração:

“Cantação de história” - a Água:
narrativa sobre o ciclo da água
com ambientação cenográfica e a
música   A   água  (Cristina Mel),     
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sincronizando movimentos e
sons para favorecer a
interação e a exploração
sensorial pelos bebês.

A Joaninha e a Lagarta
Comilona: projeto com
crianças de 3 a 4 anos,
partindo da observação de
um inseto real para
integrar investigação,
artes visuais,   música  e 

26

dramatização (A Lagarta Comilona e
paródia sobre a joaninha),
fortalecendo a curiosidade e a
expressão criativa.
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  A musicalização na Educação
Infantil é direito da criança
e possibilidade concreta para
o professor. Reconhecida pela
BNCC como forma de expressão
e linguagem que promove o
desenvolvimento integral, a
música deve estar presente de
maneira sensível, criativa e
intencional. Ao entrelaçar
narrativas, dramatizações,
sons e afeto, criamos espaços 
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pedagógicos vivos, onde a escuta é
cultivada, vínculos fortalecidos e o
aprender se torna significativo. A
música é mais do que conteúdo: é
presença, ritmo de vida e afeto em
forma de som. Acreditamos que cada
canção compartilhada com uma criança
carrega sementes de sensibilidade,
imaginação e humanidade. Ao
reconhecermos a música como linguagem
essencial da infância, reafirmamos
compromisso com uma educação que
escuta, acolhe e transforma, uma
educação que canta junto com a
criança o som da sua descoberta.
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   Nas últimas décadas, o panorama
da Educação Musical nas escolas
brasileiras tem sido marcado por
grandes desafios materiais e de
estrutura. Ainda é comum
encontrarmos instituições com
poucos ou sem nenhum instrumento
musical convencional, como
flautas, teclados ou instrumentos
de percussão, o que muitas vezes
limita o trabalho musical mais
prático. Ao mesmo tempo, porém,
observa-se um crescimento
significativo no que diz  respeito

Diego Berti Bagestan
Pedro Schneider Schaeffer

O fazer musical em
ambientes digitais
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ao acesso a tecnologias
digitais, como laboratórios
de informática, tablets,
Chromebooks em salas
equipadas com internet e
projetores. Nesse cenário,
surge um campo fértil para
pensar práticas musicais
escolares que se utilizem
dessas ferramentas
tecnológicas como recursos
pedagógico-musicais,  criando 

39

novos modos de fazer, criar,
registrar e apreciar a música na
escola. Com a homologação da Lei nº
14.533, de 11 de janeiro de 2023, que
institui a Política Nacional de
Educação Digital (PNED), o componente
curricular Computação passou a fazer
parte da Educação Básica, estruturado
em três eixos, de acordo com a BNCC
Computação: Cultura Digital,
Pensamento Computacional e Mundo
Digital. Sua implementação está
respaldada por uma série de
normativas legais, que  conferem  não 
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apenas legitimidade, mas
também a obrigatoriedade e a
oferta deste componente, tais
como:

Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional
(LDBEN) – Lei nº
9.394/1996
Parecer CNE/CEB nº 2/2022
Resolução CNE/CEB nº
1/2022
Lei nº 14.533, de 11 de 
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janeiro de 2023, que institui a
Política Nacional de Educação
Digital (PNED)

Ofício Circular nº
88/2024/CEB/SAO/CNE-MEC, que
orienta as redes sobre a
implementação da Computação
Parecer CNE/CP nº 04/2025 e
Resolução CIF nº 15, de 12 de
junho de 2025

  Esses documentos estabelecem
diretrizes claras: a Computação deve
ser ofertada como área do
conhecimento e integrar os currículos
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da Educação Básica. Isso
inclui tanto abordagens
plugadas (com o uso de
dispositivos eletrônicos)
quanto desplugadas (sem o uso
de tecnologia digital), ambas
com potencial de promover o
desenvolvimento do pensamento
computacional e de
habilidades essenciais do
século XXI.
   As crianças de hoje, fazem
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parte de uma geração tecnológica,
habituada ao consumo rápido de
conteúdos da internet, à interação
com influenciadores digitais e aos
jogos e aplicativos multimídia,
apresenta grande familiaridade com
ferramentas digitais e com recursos
sonoros e audiovisuais presentes em
seus cotidianos. Isso requer do
professor uma postura de abertura
para incorporar essas referências
culturais, aproximando a linguagem
musical escolar dos universos
midiáticos vivenciados pelos
estudantes.
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O ensino de música deve, a
partir das bagagens culturais
dos alunos, ir promovendo
diálogos entre o que eles já
conhecem e consomem e os
conhecimentos artísticos e
culturais construídos na
escola. É nesse encontro
entre música, tecnologia e
cultura escolar que podem
surgir experiências potentes
de criação, reflexão  crítica  
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e autoria (Souza, 2004).
   Essa integração entre música e
computação se ancora também no que
Valente (1999) propõe ao afirmar que
a tecnologia educacional precisa ser
compreendida como um meio de
transformação do processo de
aprendizagem, e não apenas como uma
ferramenta de suporte. Para ele,
quando as tecnologias digitais são
incorporadas de maneira ativa e
significativa, promovem a construção
do conhecimento e o desenvolvimento
da autonomia dos estudantes.
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   Essa perspectiva dialógica
entre a cultura digital e a
educação musical encontra
respaldo nas reflexões de
pesquisadores brasileiros que
pensam o uso da tecnologia
como catalisador de novas
formas de ensinar e aprender.
No sentido inverso de
entender o computador apenas
como uma ferramenta auxiliar,
esses autores  enfatizam  seu 
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papel como meio para promover
processos significativos de
construção do conhecimento, de tal
modo que a tecnologia educacional
deve transformar a prática
pedagógica, estimulando a autonomia e
o protagonismo dos estudantes por
meio da experimentação e da criação.
  Da mesma forma, Silva (2003)
destaca que os ambientes digitais não
são apenas espaços técnicos, mas
também contextos culturais e
comunicacionais que demandam do
professor uma nova postura didático-
pedagógica.
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Assim, ao propor experiências
musicais com recursos
computacionais, o docente
atua como mediador de
processos criativos,
colaborativos e interativos,
que valorizam o protagonismo
estudantil.
  Essa visão integrada
convida o professor a
repensar seu papel, assumindo
uma atuação mais  dinâmica  e
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reflexiva, capaz de articular saberes
e práticas em ambientes permeados
pela cultura digital. A escola passa
a ser entendida como um espaço vivo
de produção de sentido, onde a
tecnologia não está à parte do
processo educativo, mas inserida como
linguagem, mediação e possibilidade
criativa. Nesse contexto, trabalhar
com música e computação torna-se uma
oportunidade para desenvolver
aprendizagens mais conectadas com o
tempo presente, alinhadas às
experiências e aos interesses dos
estudantes.
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 Moran (2018) reforça a
importância de metodologias
ativas e híbridas que
conectem teoria e prática,
tecnologia e sensibilidade,
conteúdo e experiência. Nesse
sentido, projetos que unem
computação e música na escola
permitem que os alunos
aprendam de forma
significativa, ao criarem,
experimentarem  e  refletirem 
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sobre os sons, os códigos, os ritmos
e as narrativas que compõem sua
cultura e seu cotidiano.
 Pensando nesse contexto, seguem
quatro sugestões de
projetos/atividades musicais com
tecnologia, adaptáveis à realidade
das escolas públicas que contam com
equipamentos digitais, mesmo sem
instrumentos musicais tradicionais:
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https://www.youtube.com/wat

ch?v=w80dCI1a1y4)

https://www.youtube.com/watch?v=w80dCI1a1y4
https://www.youtube.com/watch?v=w80dCI1a1y4
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    Este e-book nasceu do desejo
de fortalecer a presença da música
na escola de educação básica do
Brasil, compreendendo-a como uma
linguagem artística e cultural
fundamental para o desenvolvimento
humano, para a formação integral e
para a construção de uma educação
mais sensível, inclusiva e
significativa.
   As atividades aqui apresentadas
foram pensadas para dialogar com
diferentes contextos e realidades
escolares, servindo tanto a
professores de música quanto a
pedagogos que atuam na educação
infantil, além de incentivar
parcerias com professores de
informática e de outras áreas.
 Acreditamos que a presença
consistente e qualificada da
música no cotidiano escolar
contribui para que os estudantes
desenvolvam competências que
ultrapassam o fazer musical,
impactando positivamente sua  vida 
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escolar e pessoal. Para isso, é
essencial que os professores se
apropriem das propostas, adaptem-
nas à sua realidade e,
principalmente, sintam-se
autorizados a criar, experimentar
e inovar.
   Este trabalho não se encerra
aqui. Que ele possa servir como
ponto de partida para novas
práticas, projetos e parcerias,
ajudando a consolidar uma escola
onde a música seja parte viva do
currículo, do dia a dia e da
identidade cultural de toda a
comunidade escolar.
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